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decorrentes da falta de 

representatividade feminina?



Assista ao Vídeo
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Por que é cada vez mais difícil ser mulher no Brasil?



Tema:  

Por que é cada vez mais difícil ser mulher  
no Brasil? 



A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal 
da língua portuguesa sobre o tema Por que é cada vez mais 
difícil ser mulher no Brasil?, apresentando proposta de 
intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista.
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https://exame.com/carreira/35-das-mulheres-tem-medo-
de-engravidar-e-perder-o-emprego-diz-pesquisa/
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Luciana Lima
Publicado em 09/09/2022 às 14:00.

Mesmo com o avanço da discussão sobre equidade de gênero nas organizações, o mercado 
de trabalho continua espinhoso para as mulheres, sobretudo, quando se tornam mães. É o 
que mostra uma pesquisa do Empregos.com.br, portal de recrutamento e seleção.
Segundo o estudo, que ouviu 610 profissionais do gênero feminino, os problemas começam 
antes mesmo de conseguir a vaga.
Quase 45% das mulheres já participaram de processos seletivos com salários diferentes para 
homens e mulheres e 34,3% tiveram dificuldade de conseguir emprego por serem mães. O 
medo de engravidar e perder o emprego também é uma realidade para 35,9% das 
entrevistadas.
O levantamento identificou também que a participação das mulheres em cargos de liderança 
ainda é um desafio. Embora 81,5% delas já tenham sido lideradas por mulheres ao longo da 
carreira, apenas 35,9% trabalham ou já trabalharam em uma posição de liderança, enquanto 
a maioria, 64,1%, não tiveram a oportunidade de alcançar o posto.



Assédio sexual ainda é realidade
Quando o assunto é assédio no ambiente de trabalho, metade das mulheres já foram 
assediadas com palavras, gestos e situações humilhantes. Já o assédio sexual, por meio 
de comentários pejorativos ou gestos que ferem a integridade, foi vivenciado por 35,4% 
delas.
Apenas 23,2% das entrevistadas trabalham em empresas com políticas de proteção à 
mulher, enquanto 57% estão desamparadas. Uma parcela de 19,7% disse não ter essa 
informação, o que significa que parte das empresas pode ter mecanismos, mas não 
disseminá-los entre osfuncionários.
Outra pesquisa realizada pelo portal Empregos.com.br, com 343 participantes, listou as 
principais situações machistas enfrentadas pelas mulheres no mundo corporativo. O 
manterrupting (40%) – quando uma mulher é interrompida por um homem enquanto 
tenta explicar algo – foi apontado como a situação mais recorrente no trabalho.
Em seguida aparecem o mansplaining (29%), situação em que o homem tenta explicar 
coisas óbvias que a mulher já tem conhecimento; gaslighting (18%), quando a mulher é 
manipulada para duvidar da própria sanidade; e o bropriating (14%), ocasião em que um 
homem se apropria de algo que a mulher fez ou falou, na tentativa de levar o crédito. Há 
relatos de mulheres que sofreram duas ou mais destas formas de assédio.
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https://www.raps.org.br/e-dificil-doloroso-e-perigoso-ser-mulher-
no-brasil-precisamos-mudar-isso/





Assédio, discriminação, machismo e violência. Não importa cor, raça, origem, partido político. 
Essas são quatro experiências que unem todas as mulheres do país. Todas nós, mulheres, 
meninas, brancas, negras, indígenas, mulheres trans, mães, filhas, irmãs, PCDs, vendedoras, 
engenheiras, diaristas, professoras, médicas, eleitas, sabemos o que essas quatro 
experiências significam.

Todas nós sabemos o que é sentir medo, o que é ser calada, diminuída, interrompida. Todas 
nós sentimos no corpo e no psicológico as dores de viver em um país em que a cada minuto 8 
mulheres são agredidas, em que 5 casos de feminicídio são registrados a cada 7 horas. Um 
país em que não importa o que aconteça, seremos sempre as descontroladas, loucas e 
desequilibradas.

O Brasil, que lidera os rankings mundiais de violência contra a mulher, é o país em que 
somente 4% das grandes empresas conta com uma mulher na cadeira da direção, em que as 
mulheres são mais de metade da população e do eleitorado, mas somente 15% dos assentos 
do parlamento federal.

O país que viu uma deputada estadual ser assediada dentro do plenário durante o exercício do 
seu trabalho é, também, o país que agora assiste a dois episódios seguidos de violência 
dirigidos a duas representantes do povo brasileiro, em cadeia nacional. Nessa semana, uma 
deputada federal foi ameaçada de violência física pelas opiniões que defende e uma senadora 
foi alvo de uma intervenção desrespeitosa e violenta enquanto falava à CPI da Pandemia, 
também pelas posições que defende. Ambos os casos exemplificam a violência que mulheres 
sofrem por todo o país no exercício de seus mandatos, seja no executivo ou no legislativo.



Não se tratam, infelizmente, de exceções.

E na esperança de que esses episódios não se repitam, em nenhum lugar e em nenhum 
canto, manifestamos nosso apoio, sentimentos e solidariedade às Tabatas, às Isas, 
às Simones, às Lins, às Paulinhas. Às Marias de todo o Brasil.

Por um mundo em que a política no século 21 não seja a reprodução do mundo do século 
19. Em que nossas roupas expressem unicamente nossas vontades. Em que nosso batom 
não seja motivo de incômodo. Em que nossa aparência não seja motivo de discussão. Em 
que a gente possa se expressar de acordo com nossas convicções. Em que ninguém nos 
diga que lugares podem ser ocupados. Em que nossas vozes sejam ouvidas. Em que 
nenhuma de nós seja silenciada. Em que nós não sejamos interrompidas. Em que nossos 
sonhos não o sejam. Em que não sejam limitados os nossos passos. Em que a gente não 
precise andar olhando para trás. Em que nós sejamos as únicas proprietárias dos nossos 
corpos. Em que nossa inteligência não seja questionada em razão de nosso gênero. Em 
que nós estejamos na política, na engenharia, na ciência. Nas mesas, sempre às mesas, 
tomando as decisões. Em que nenhuma violência – simbólica ou expressa – seja por nós 
tolerada, contra nenhuma de nós. 

Sem mulheres não há democracia. 
Por um mundo com mais mulheres na política. 
Por uma política em que as mulheres tenham voz e vez.  
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https://www.wordshealtheworld.com/words-heal-the-world/como-e-
ser-mulher-no-brasil/





O Brasil é o quinto país mais perigoso do mundo para uma 
mulher viver. No Brasil, a taxa de feminicídios é de 4,8 para 
100 mil mulheres – a quinta maior no mundo segundo dados 
da Organização Mundial da Saúde (OMS).

No país, a desigualdade entre homens e mulheres ainda é 
grande como mostra o estudo Estatísticas de Gênero – 
Indicadores sociais das mulheres no Brasil, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), atualizado em 
junho de 2018:



1. Geralmente, as mulheres brasileiras precisam conciliar 
os afazeres domésticos com o trabalho remunerado, e 
por isso, acabam por trabalhar em carga horária 
reduzida. De acordo com o IBGE, 28,2% das pessoas 
que trabalham em período parcial são mulheres, 
enquanto os homens somam 14,1%.

2. Pode-se perceber a vantagem educacional das mulheres 
em frequência no ensino médio e em número no ensino 
superior. Em contrapartida, o rendimento delas, em 
média, é menor que o dos homens no Brasil.



3. De acordo com a Divisão de Estatísticas das 
Nações Unidas (United Nations Statistics Division – 
UNSD), ¼ das mulheres brasileiras, de 18 a 49 anos, 
casadas ou em un ião es táve l , não usam 
contraceptivos . O pouco acesso à informação, o 
casamento precoce e a falta de poder de decisão 
dessas mulheres as expõe ao risco de contraírem 
doenças sexualmente transmissíveis, à gravidez 
indesejada e ao aborto inseguro.



1. 4.  representatividade das mulheres brasileiras 
na vida pública e em posições de liderança  é 
pequena. Em 2017, 10,5% dos assentos da 
Câmara dos Deputados eram ocupados por 
mulheres.

3. 5. Em 2016, as mulheres representavam 
somente 39,1% dos cargos gerenciais no 
Brasil.







Na contramão das notícias ruins… 

https://www.instagram.com/p/Ch10grNOPQw/?
igshid=YmMyMTA2M2Y= 

https://www.instagram.com/p/ChlFVmsPAYJ/?
igshid=YmMyMTA2M2Y= 

DOCs

https://www.instagram.com/p/Ch10grNOPQw/?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.instagram.com/p/Ch10grNOPQw/?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.instagram.com/p/Ch10grNOPQw/?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.instagram.com/p/ChlFVmsPAYJ/?igshid=YmMyMTA2M2Y=
https://www.instagram.com/p/ChlFVmsPAYJ/?igshid=YmMyMTA2M2Y=

